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Com a maior integração de Macau na conjuntura nacional de desenvolvimento, as 

vagas e as áreas de especialização das instituições de ensino superior do Interior da 

China destinadas aos alunos de Macau recomendados têm vindo a ser aumentadas. Esta 

tendência veio trazer maiores benefícios para os alunos da Região Administrativa 

Especial de Macau que estão a terminar o ensino secundário, uma vez que não só 

disporão de mais opções para prosseguir os seus estudos nas universidades, como 

também ganharão, depois da graduação, garantias mais sólidas de elevar a sua 

competitividade no acesso ao mercado de trabalho e no exercício da profissão. Neste 

momento, há cada vez mais alunos de Macau que preferem ser recomendados ou 

escolher instituições de ensino superior do Interior da China, para prosseguir os estudos. 

Porém, o processo de implementação das políticas relacionadas apresenta ainda margem 

para melhorias. De acordo com alguns residentes, actualmente, existe uma discrepância 

entre os cursos de algumas áreas de especialização e os requisitos exigidos pelo Governo 

de Macau para o exercício da profissão. Por exemplo, no caso dos fisioterapeutas, o 

curso exigido por Macau e o curso oferecido pelas universidades do Interior da China 

não têm a mesma designação. Após consultar o website das universidades, é possível 

perceber que alguns cursos não estão disponíveis no Interior da China (como ética 

médica ou fisioterapia musculoesquelética). Por isso, a preocupação consiste em, depois 

da graduação e do regresso a Macau, os jovens não conseguirem satisfazer os requisitos 

locais no que toca ao reconhecimento da qualificação profissional. Sobre esta questão, 

espero que as autoridades competentes prestem atenção às diferenças entre a oferta de 

cursos no Interior da China e os requisitos para a acreditação profissional em Macau, 

desenvolvendo trabalhos nesse sentido, em prol de todos os estudantes. Dito isto, 

proponho o seguinte: 

1. Estudar as diferenças entre os requisitos para a acreditação profissional de 

diversas áreas e os cursos oferecidos pelas instituições de ensino superior do Interior da 

China, a fim de optimizar o procedimento da acreditação. Além disso, é recomendável 

admitir, nos exames de acreditação, estudantes graduados em áreas de especialização 

relacionadas. Já para os graduados que não tenham frequentado no Interior da China as 



 

principais disciplinas exigidas para o reconhecimento da qualificação profissional, a 

aprendizagem dos respectivos conhecimentos pode ser feita posteriormente, através de 

formações adicionais. Assim, os jovens podem aplicar na prática o que aprenderam e 

ainda satisfazer as necessidades que a sociedade de Macau tem de profissionais 

especializados. 

2. Em relação ao estágio, o Governo deve estreitar a cooperação com as instituições 

sociais e outras entidades empregadoras, por forma a oferecer oportunidades de estágio 

especializadas e a permitir que os graduados aperfeiçoem as suas competências práticas, 

necessárias para a acreditação profissional. 


